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    Prefácio

    
        
        
            Fiquei muito feliz com o convite de Jonathan Lamim para desenvolver este prefácio. Fica aqui registrado o meu obrigado. 

Gostaria de deixar um recado para os leitores, passando por alguns eixos principais: coragem, esforço, dom, compartilhamento e código aberto. Pode parecer que não, mas eles estão conectados, como quase tudo na vida.

Escrever um livro não é tarefa fácil. É preciso coragem, ainda mais atualmente, em que muito do que se busca já se encontra aqui em pequenas porções de informação, ora certas, ora equivocadas. Mesmo assim, o nobre autor se aventurou e se firmou na ideia de desenvolver este projeto. Diante desse posicionamento, bastante comum na comunidade de software livre e código aberto, nos resta aplaudir, ainda mais por se tratar de um tema específico e não feito para uma massa qualquer. 

Aliás, penso que desenvolver aplicações e programar profissionalmente não são tarefas para qualquer um. E sabe por quê? Por ser uma arte. E assim como em toda arte, existem artistas. Qualquer um pode rabiscar, mas dizer que qualquer um pode ser Leonardo Da Vinci é, no mínimo, engraçado, para não dizer improvável. Então, me desculpem aqueles que acham que qualquer um pode programar bem. 

Pensar logicamente é tarefa de todos, e nisso concordo plenamente. Esta talvez seja a principal razão por que nossos estudantes odeiem tanto matemática e demais matérias que envolvam cálculo: é preciso pensar logicamente. Pode parecer que não, mas a lógica é a base, é o miolo de qualquer desenvolvimento, de qualquer aplicação.

Agora imagine o começo da carreira de alguém que tem o dom de programar, desses que não se encontram em qualquer lugar. Encontrar boa bibliografia de estudo é um martírio para esse tipo de indivíduo. Aliás, encontrar bons livros sobre desenvolvimento é uma tarefa duplamente complexa, principalmente porque dentro de tantas linguagens, softwares, metodologias e definições, aquele que está começando tem um mundo em suas mãos, mas não sabe manuseá-lo. Imagine só como fica a cabeça de alguém que está começando neste admirável mundo novo? 

Para quem gosta, seria o mesmo que soltar uma criança em um parque munido de um cartão com créditos infinitos, porém sem ter alguém para dizer como usar tantos brinquedos legais. Muitos vão na tentativa e erro, mas sabemos que nem sempre é assim que funciona, e que tal metodologia não funciona para todos. Esse indivíduo, então, tentará se conectar com outros pares, outros que pensam como ele. Onde esse "garoto de programa" vai parar? Lá mesmo, na internet, onde todo mundo está.

E como não seria diferente, se a linguagem escolhida for de código aberto, será muito mais gostoso :-). As comunidades de desenvolvedores em torno de linguagens de código aberto, não só no Brasil, mas principalmente fora, são bem ativas. Elas vão acolher esse novo membro. Ao desenvolver com código aberto, um mundo de possibilidades se abre, basta visitar repositórios como o GitHub, que abriga inúmeros projetos. 

O GitHub, assim como vários outros repositórios de códigos, fazem jus à cultura do compartilhamento, que já tomou conta da internet e dos negócios, e tem como um de seus pilares o ato de compartilhar.

Veja bem: aprendemos desde criança que devemos compartilhar nosso lanche, o material de escola, o alimento. Quando crescemos, dizem que não é assim. Dizem que agora é concorrência e que é errado compartilhar. Onde você acha que está o erro? Então, apegue-se a esse ideal, desenvolva com qualidade e bola para frente! Quem sabe essa bola não vira um game que vai parar na sua loja de aplicativos preferida?

Um abraço e happy coding!

─ João Fernando Costa Júnior (Iniciativa Espírito Livre)


        
        

    



        
        
    
    


        
        

    Sobre o Autor

    
        
        
        
Tudo começou em 2004, quando entrei para a escola técnica. Lá, estudei informática, e aprendi sobre manutenção, redes de computadores e sistemas operacionais, mas o que me atraiu mesmo foram as matérias relacionadas à programação. Aprendi a programar usando Delphi, depois comecei a estudar JavaScript e HTML, e foi aí que me apaixonei por desenvolvimento para web.

Em 2005, concluí o curso técnico e me mudei do interior de Minas Gerais para o Espírito Santo, onde comecei a ter oportunidades de colocar em prática tudo o que já havia aprendido. Comecei então a escrever artigos sobre desenvolvimento web, dar aulas de programação e informática básica, e auxiliar alunos de uma escola particular durante as aulas no laboratório de informática.

Com o passar do tempo, fui me aprofundando nos estudos sobre desenvolvimento web, passei a colaborar com projetos open source e a visão foi se abrindo ainda mais. Quanto mais eu aprendia, mais eu queria ensinar, compartilhar. Já são mais de 300 artigos escritos, muitos horas de aulas ministradas, várias palestras e hangouts, e ainda sinto que posso compartilhar muito mais conteúdo.

Para conhecer um pouco mais sobre o meu trabalho e meus artigos, acesse os links:


	
Site pessoal: http://www.jlamim.com.br


	
Facebook: https://www.facebook.com/jonathanLamim
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    Sobre o livro

    
        
        
            O livro traz, por meio de dois projetos completos, a aplicação de recursos, bibliotecas, boas práticas, dicas e um pouco de teoria sobre o desenvolvimento de sites e sistemas, utilizando o framework CodeIgniter. Com os conhecimentos adquiridos neste livro, você será capaz de desenvolver sites e sistemas com qualidade e rapidez, usando a linguagem PHP e esse framework.

Durante a leitura, você vai encontrar diversos cenários dentro das duas aplicações onde utilizaremos os recursos do CodeIgniter para poder desenvolver a solução ideal, de forma rápida, prática e funcional. A teoria será mesclada com a prática. Assim, enquanto você escreve um código, você aprende o que ele faz, em vez de aprender o que ele faz, para que serve e, somente depois, escrever o código e ver o resultado.

O foco deste livro não é ensinar PHP, HTML, CSS e/ou JavaScript, mas sim ensinar a utilizar o framework CodeIgniter de forma produtiva e eficiente. Para um bom aproveitamento do conteúdo, você deverá ter noções sobre:


	Conhecimento sobre gerenciamento de arquivos (criação de pastas, renomear pasta, compactar e descompactar arquivos);

	Montagem de ambiente de desenvolvimento com PHP, MySQL e Apache em ambiente Linux e Windows;

	PHP;

	MySQL básico;

	HTML básico;

	CSS básico;

	Bootstrap básico.



Para agilizar o processo de estruturação das telas durante os exemplos, vamos usar também o framework Bootstrap (http://getbootstrap.com).

Os exemplos completos estarão disponíveis no GitHub (https://github.com/jlamim/livro-codeigniter) e nos tutoriais de apoio no portal Universidade CodeIgniter (http://www.universidadecodeigniter.com.br).

Caso tenha dúvidas durante a leitura e execução dos exemplos, você pode publicá-las no fórum da Casa do Código, em http://forum.casadocodigo.com.br/.

Caso você deseje submeter alguma errata ou sugestão, acesse http://erratas.casadocodigo.com.br

Boa leitura!


        
        

    



        
        
    
    


        
        

    Universidade CodeIgniter

    
        
        
            O Universidade CodeIgniter é um portal com conteúdo exclusivamente em português sobre o framework CodeIgniter. Nele, você encontrará dicas e tutoriais sobre o framework para os mais diferentes níveis de conhecimento, indo desde o básico ao avançado, sem fazer distinção.

Acesse o site: http://www.universidadecodeigniter.com.br.

Qual o objetivo?

O projeto tem como objetivo disponibilizar conteúdo exclusivamente em português sobre o framework CodeIgniter, desde o básico até o avançado.

Como surgiu?

Atualmente, temos muito pouco material sobre o CodeIgniter escrito em português, sejam tutoriais, livros ou até mesmo a documentação oficial. Essa falta de material e o volume constante de dúvidas enviadas aos grupos de discussão nas redes sociais foram o que motivou a criação desse canal de compartilhamento de conhecimento.

Quem cuida do projeto?

O projeto tem como curador Jonathan Lamim, autor deste livro, programador PHP com mais de 10 anos de experiência em desenvolvimento web. Além de gerar conteúdo para o site, ele faz a revisão dos conteúdos enviados por outros colaboradores.

Como ser um autor?

Qualquer desenvolvedor com conhecimento em CodeIgniter pode publicar conteúdo no portal. Para isso, basta preparar um post e enviar para a curadoria pelo e-mail contato@universidadecodeigniter.com.br. 

Ao enviar o post, envie as imagens usadas e o código-fonte de exemplo do post, tudo em um único arquivo compactado.


        
        

    



        
        
    
    


        
        

    Capítulo 1

Introdução ao CodeIgniter

    
        
        
            "Não é o mais forte que sobrevive, nem o mais inteligente. Quem sobrevive é o mais disposto à mudança." ─ Charles Darwin

O CodeIgniter (ou CI, como muitos chamam, e nós também) é um framework MVC open source, escrito em PHP e mantido atualmente pelo British Columbia Institute of Technology e por uma grande comunidade de desenvolvedores ao redor do mundo. Sua simplicidade faz dele um dos mais utilizados e com uma curva de aprendizado bem pequena.

Sua documentação é bem completa e detalhada, facilitando o processo de pesquisa sobre determinada biblioteca ou funcionalidade. Com isso, o tempo gasto com a leitura da documentação diminui, e você pode passar mais tempo trabalhando no código do seu projeto.

Com o CI, é possível desenvolver sites, APIs e sistemas das mais diversas complexidades, tudo de forma otimizada, organizada e rápida. Suas bibliotecas nativas facilitam ainda mais o processo de desenvolvimento, e ainda permitem ser estendidas para que o funcionamento se adapte à necessidade de cada projeto. Diversas bibliotecas de terceiros (third-party) estão disponíveis no GitHub, Composer e em outros repositórios de arquivos, e podem ser muito úteis.

Atualmente, ele está na versão 3.x, sob a licença MIT, e com muitas melhorias em relação à versão 2.x (que ainda continua disponível), principalmente nas questões de segurança, banco de dados, otimização para o PHP 7 e a possibilidade de utilizar o Composer para o gerenciamento de bibliotecas de terceiros de forma nativa.

Mais detalhes sobre o CI podem ser vistos no site do framework (https://codeigniter.com) e em sua documentação (https://codeigniter.com/user_guide).

1.1 Requisitos mínimos

Para um melhor aproveitamento, é recomendado o uso de PHP 5.4 ou mais recente. Ele até funciona com PHP 5.2, mas recomendo fortemente que você não utilize versões antigas do PHP, por questões de segurança e desempenho potenciais, bem como recursos ausentes.

Algumas aplicações fazem uso de banco de dados, e o CodeIgniter suporta atualmente:


	MySQL(5.1+), mysqli e PDO drivers

	Oracle (drivers oci8 e PDO)

	PostgreSQL (postgre a PDO)

	MSSQL (mssql, sqlsrv e PDO)

	Interbase/Firebird (ibase e PDO)

	ODBC (odbc e PDO)



O CI pode ser instalado em sistemas operacionais UNIX (Linux e Mac OS X) e Windows, desde que o ambiente de desenvolvimento com Apache ou Nginx (UNIX) e IIS (Windows) estejam devidamente montados e funcionando.

1.2 Instalando o CodeIgniter


O processo de instalação do CI é muito simples e fácil de ser executado. O primeiro passo é fazer o download do framework. Para isso, você tem duas possibilidades:

Direto do site

Clique em Download na home, conforme mostrado na figura:




[image: Download direto pelo site]Figura 1.1: Download direto pelo site



Pelo repositório no GitHub

Acesse o repositório do projeto no GitHub (https://github.com/bcit-ci/CodeIgniter) e faça o download clicando em Download ZIP, conforme a figura a seguir:




[image: Repositório do CodeIgniter no GitHub]Figura 1.2: Repositório do CodeIgniter no GitHub



Após fazer o download, descompacte o arquivo no diretório onde codificará o projeto, chamando esse diretório de instalacao-ci. Mantenha o arquivo ZIP que você baixou em algum local na sua máquina, pois ele pode ser útil no decorrer do livro, e assim não há a necessidade de um novo download.


Diretório exclusivo para os exemplos do livro

Crie um diretório exclusivo para os exemplos do livro, pode chamá-lo de exemplos-livro-ci. Assim, fica tudo organizado e fácil de você localizar os códigos conforme forem sendo referenciados nos capítulos.



Feito isso, sua estrutura de arquivo no diretório instalacao-ci deve ser como a mostrada a seguir:





[image: Estrutura de arquivos após a instalação]Figura 1.3: Estrutura de arquivos após a instalação



Dos arquivos e diretórios da estrutura, você pode remover o diretório user_guide, pois ele contém apenas a documentação do CI, e os arquivos contributing.md e readme.rst, que trazem informações sobre como contribuir com o desenvolvimento do CI e informações sobre eles, respectivamente.

Feito isso, você pode testar a instalação acessando a URL correspondente ao diretório no seu servidor local. Essa URL pode variar, mas levando em consideração que você esteja utilizando localhost e nomeou os diretórios conforme orientado anteriormente, ela seria a seguinte:

http://localhost/exemplos-livro-ci/instalacao-ci

E o resultado deverá ser:




[image: Resultado da instalação]Figura 1.4: Resultado da instalação



Pronto, você já instalou o CI e agora é hora de conhecer um pouco mais sobre a estrutura de arquivos e diretórios dele.

1.3 Estrutura de arquivos e diretórios do CodeIgniter

Agora que o CodeIgniter já está instalado e funcionando, mostrarei com mais detalhes a estrutura de arquivos e diretórios. É importante conhecê-la para que possa organizar o seu código da melhor maneira possível, e fazer o uso correto dos recursos que o CI disponibiliza.

Diretório application

Esse é o diretório da aplicação, onde ficarão todos os arquivos relacionados ao projeto. Ele é composto de 12 diretórios, que farão com que os arquivos do projeto fiquem bem divididos e separados dos arquivos do "core" do CI. Assim, você poderá atualizar a versão do CI sem ter de mudar os arquivos do projeto de diretório ou estrutura.


	
cache ─ Diretório que armazena os arquivos que são colocados em cache.



	
config ─ Diretório que armazena os arquivos de configuração do CI, como por exemplo, database.php, constants.php, routes.php, entre outros que veremos no decorrer dos capítulos.



	
controllers ─ Diretório que armazena os arquivos com os controllers do projeto. Ao instalar o CI, ele já vem com um controller criado, que é o Welcome.php.



	
core ─ Diretório usado para estender classes e funcionalidades do core do CI, adaptando-se às necessidades do projeto.



	
helpers ─ Diretório que armazena os arquivos com funções que funcionarão como assistentes durante o desenvolvimento. Por exemplo, você pode criar um helper (assistente) para determinado grupo de tarefas realizadas com frequência dentro do projeto, ou então estender as funcionalidades dos helpers nativos do CI.



	
hooks ─ Diretório que armazena os arquivos que também estendem funcionalidades padrão do CI. Você pode criar um hook para alterar uma funcionalidade padrão, como por exemplo, minificar o código HTML de saída quando o método load->view() for executado.



	
language ─ Diretório que armazena os arquivos com os dicionários de idiomas, assim você pode desenvolver projetos multi-idiomas de forma fácil, e também utilizar os outros idiomas dos pacotes de tradução oficiais do CI, que podem ser encontrados em https://github.com/bcit-ci/codeigniter3-translations.



	
libraries ─ Diretório que armazena as libraries (bibliotecas) criadas para o projeto, ou libraries estendidas do core do CI.



	
logs ─ Diretório que armazena os arquivos de log, que são configurados em application/config/config.php.



	
models ─ Diretório que armazena os arquivos onde ficarão as regras de negócio do projeto.



	
third_party ─ Diretório que armazena código de terceiros, como classes que podem auxiliar em alguma rotina do projeto e que foram desenvolvidas por outros programadores e/ou não possuem os padrões do CI.



	
views ─ Diretório que armazena arquivos que serão carregados no browser. Você pode inserir outros diretórios dentro dele para organizar os arquivos da melhor maneira possível.





Nem sempre você fará uso de todos os diretórios dentro de application, os mais utilizados são: controllers, libraries, logs, models e views. Mas o uso fica a critério do desenvolvedor e da necessidade do projeto.

Diretório system

Esse diretório armazena o core do CI, e o conteúdo dos arquivos contidos nesse diretório não devem ser alterados. Isso porque, para manter o CodeIgniter atualizado, na maioria das versões basta substituir o conteúdo desse diretório pelo conteúdo do mesmo diretório na versão mais recente.

Ele possui apenas seis outros diretórios, muito bem divididos, e com os arquivos nomeados de forma bem intuitiva. Assim, caso queira estudar mais a fundo o funcionamento do CI, você pode fazê-lo analisando o código-fonte dos arquivos desse diretório.


Diferença da versão 2.x para a 3.x

A atualização da versão 2.x para a 3.x vai muito além da substituição dos arquivos no diretório system. Entre uma versão e outra, foi implementado outro padrão para nomenclatura das classes. Então, além de copiar os arquivos, é necessário alterar o nome das classes nos arquivos do diretório application.

A documentação do CI tem um material excelente sobre o processo de migração entre as mais diferentes versões dele. Veja essa documentação em:

http://www.codeigniter.com/user_guide/installation/upgrading.html

No capítulo 20. Migrando um projeto da versão 2.x para a 3.x, veremos como migrar um projeto da versão 2.x para a versão 3.x.



Arquivos index.php e composer.json

O arquivo index.php é o arquivo base de um projeto feito com CI. Ele carrega o arquivo de core necessário para a carga das libraries, helpers, classes, entre outros arquivos do framework e execução do código escrito por você.

Nesse arquivo, você pode alterar a localização dos diretórios system e application, configurar as exibições de erro para os ambientes do projeto (desenvolvimento, teste e produção, por exemplo), customizar valores de configurações, entre outras possibilidades. Quase não se faz alteração nesse arquivo, mas durante os capítulos serão feitas algumas, para que possam atender aos requisitos dos exemplos.

O arquivo composer.json se tornou parte integrante do CI a partir da versão 3, quando foi adicionado o suporte nativo ao Composer (https://getcomposer.org/). É nesse arquivo que são adicionadas as configurações de dependências do projeto, para que as bibliotecas sejam instaladas automaticamente a partir da execução de uma linha de comando. Veremos exemplos de uso do Composer no capítulo 18. Trabalhando com Composer. 


1.4 Alterando a localização do diretório system

No decorrer deste livro, vamos trabalhar com alguns projetos de forma independente, mas todos usarão a mesma versão do CodeIgniter. Como vamos manter todos no mesmo servidor e sob o mesmo domínio (nesse caso, o localhost), podemos utilizar somente um diretório system para todos os projetos.

Para fazer isso, é necessário realizar duas operações. A primeira é mover o diretório system, que está localizado dentro do diretório instalacao-ci, para a raiz. Feito isso, você terá na raiz do diretório com os exemplos, o diretório instalacao-ci e system.

Agora que você moveu o diretório, é hora de alterar o path (caminho) dele no arquivo index.php. A alteração será feita conforme o exemplo:


	
Antes:

      $system_path = 'system';




	
Depois:

      $system_path = '../system';






Agora, todo projeto que for colocado dentro de exemplos-livro-ci não necessitará mais de ter o diretório system, basta alterar a sua localização no arquivo index.php.

1.5 Alterando o idioma das mensagens padrões

Por padrão, o CI vem configurado para o idioma inglês, mas alterar para o português é simples e não exige conhecimentos avançados.

Primeiramente, você vai fazer o download do pacote de tradução acessando o link https://github.com/bcit-ci/CodeIgniter/wiki/Portugu%C3%AAs-do-Brasil. Em seguida, descompactar e copiar o diretório do idioma que deseja, no caso do livro, o portuguese, que está no diretório language, para o diretório application/language do projeto instalacao-ci.


Repositório de traduções

Caso você encontre algo traduzido errado, ou conheça um termo mais apropriado, faça um fork do repositório, atualize e dê um pull request para o repositório principal.



Após ter copiado o diretório com a tradução, vá até o diretório application/config e abra o arquivo config.php. Nele você vai substituir english por portuguese, que é o nome do diretório com os arquivos de tradução.


	
Antes:  $config['language']    = 'english';




	
Depois:  $config['language']    = 'portuguese';






1.6 Conclusão

Neste capítulo, você aprendeu os seguintes pontos:


	O que é o CodeIgniter (CI);

	Como fazer a instalação e montagem dos ambientes;

	A estrutura de arquivos e diretórios;

	Como alterar a localização do diretório system;

	Como alterar o idioma padrão para o português.



Agora você está pronto para começar a praticar com as funcionalidades das bibliotecas que o CI possui. Nos próximos três capítulos, você aprenderá sobre a anatomia de models, controllers e views no CI e, na sequência, criará o primeiro projeto de exemplo do livro: um site institucional.

Ansioso para começar? Não perca tempo, comece logo a leitura e prática do próximo capítulo.

Bons estudos!

Código-fonte

Sempre que formos criar um novo exemplo, usaremos as configurações aplicadas neste capítulo, e os arquivos base podem ser baixados diretamente no GitHub, em:

https://github.com/jlamim/livro-codeigniter/tree/master/CAP-01-base-para-projetos

Lembre-se de que, além desses arquivos, você vai precisar do diretório system, que contém o core do CodeIgniter, cujo download você já fez no início do capítulo.


        
        

    



        
        
    
    


        
        

    Capítulo 2

Anatomia de um model

    
        
        
            "Você nunca sabe que resultados virão da sua ação. Mas se você não fizer nada, não existirão resultados." ─ Mahatma Gandhi

Um model é uma classe para trabalhar com as informações do banco de dados. Nela você executa todas as ações necessárias de pesquisa (SELECT), adição (INSERT), atualização (UPDATE) e exclusão (DELETE) de informações.


As operações de pesquisa, adição, atualização e exclusão de registros também são conhecidas como CRUD (acrônimo para Create, Read, Update e Delete*).



Você pode ter um model único que lida com essas operações em qualquer tabela, recebendo parâmetros que definem o que fazer e onde fazer, ou então ter um model para cada controlador que precise interagir com o banco de dados. Não há uma obrigatoriedade quanto a isso dentro do CodeIgniter, você pode trabalhar com o que for mais confortável e produtivo para você.

Veja a seguir um código de exemplo de um model:

<?php
if(!defined('BASEPATH')) exit('No direct script access allowed');

class Example_model extends CI_Model{

  function __construct(){
    parent::__construct();
  }

  function Save($data){
    $this->db->insert('table',$data);

    if($this->db->insert_id()){
      return true;
    }else{
      return false;
    }
  }
}


Toda classe no CI precisa ser estendida da classe pai, CI_Model, e ter o método __construct() instanciado para poder herdar as funcionalidades da classe pai. Também precisa ter a primeira letra do nome em maiúsculo, e o nome do arquivo ser igual ao nome da classe. Por exemplo, application/models/Example_model.php é o nome que deve ser dado para o arquivo da classe mostrada anteriormente.

Não é obrigatório, mas por uma questão de padrão do CI, é utilizado o sufixo _model logo após o nome do model.

2.1 Como carregar um model

Todos os models dentro do CI devem ser armazenados no diretório application/models, podendo ser separados em subdiretórios. Para chamar um model, você utiliza $this->load->model('nome_do_model'). Se o model desejado estiver dentro de um subdiretório, então basta informar o nome do diretório antes do nome do model: $this->load->model('sub-diretorio/nome_do_model').

Se você quiser modificar o nome do model na hora de chamá-lo, para tornar a nomenclatura mais compreensível e/ou adequada ao seu projeto, basta informar o nome que deseja como segundo parâmetro para o método: $this->load->model('nome_do_model','novo_nome_do_model').

2.2 Carregando um model no autoload

Pode ser que, em algum momento dentro da sua aplicação, você tenha um model que seja usado em vários controladores. E ficar carregando esse model em cada um deles pode fazer com que uma hora você esqueça de carregar. Para evitar esse problema, você pode adicionar o model no autoload do CodeIgniter, diretamente no arquivo application/config/autoload.php.

$autoload['model'] = array('nome_do_model' => 'novo_nome_do_model');


2.3 Conclusão

Neste capítulo, você aprendeu como deve ser montado um model e a sua anatomia. Esse conhecimento será importante para quando iniciarmos o desenvolvimento dos projetos práticos e de exemplos. Nos próximos dois capítulos, você verá sobre a anatomia de Controller e View no CI, complementando assim o estudo da arquitetura MVC dentro do CodeIgniter.

Links úteis


	
Documentação oficial do CodeIgniter sobre Models: https://codeigniter.com/user_guide/general/models.html





        
        

    



        
        
    
    


        
        

    Capítulo 3

Anatomia de um controller

    
        
        
            "Obstáculos são aqueles perigos que você vê quando tira os olhos de seu objetivo." ─ Henry Ford

O controller é o que dá vida a uma aplicação. Ele determina o que será executado quando uma requisição HTTP é feita. Ele nada mais é do que uma classe com um ou vários métodos que podem ser acessados a partir da URL, ou que estão associados a URLs através das rotas.

Veja a seguir um exemplo de controller:

<?php
defined('BASEPATH') OR exit('No direct script access allowed');

class Example extends CI_Controller {

  function __construct()
  {
    parent::__construct();
    $this->load->model('Example_model');
    $this->load->library('form_validation');
  }

  function Index(){
    $this->load->view('home');
  }

  function Login(){
    $this->load->view('login');
  }
}


Vou exemplificar para facilitar a compreensão. Veja a seguinte URL:
www.doma.in/login.

Essa URL aciona o método Login() do controller Example, e é associada a ele pela rota $route['login'] = "Example/Login";.



Veremos mais detalhes sobre rotas nos capítulos 5. Criando um site institucional ─ Parte I, 6. Criando um site institucional ─ Parte II e 12. Criando um encurtador de URLs ─ Parte I, quando criaremos os projetos do site institucional e encurtador de URLs, respectivamente.



Também poderíamos acessar o método Login() sem a necessidade de uma rota associada, simplesmente definindo na própria URL, www.doma.in/example/login.
Dessa forma, o primeiro segmento da URL (example) identifica o controller, e o segundo (login) identifica o método.


Todo controller no CI deve ter o mesmo nome, tanto no arquivo quanto no nome da classe, e começar com a primeira letra maiúscula.



3.1 Enviando parâmetros por meio da URL

É possível passar parâmetros para métodos de um controller que não estejam associados a rotas. Para isso, usamos o método $this->uri->segment(posicao_do_segmento) para recuperar o parâmetro a partir da posição dele na URL.
Por exemplo, www.doma.in/user/edit/1, em que 1 é o ID do usuário que está editando os dados.

Para recuperar esse ID dentro de um método no controlador, é usado o método $this->uri->segment(3). O parâmetro 3 passado para o método determina que deve ser recuperado o valor do terceiro segmento da URL.


Os segmentos são determinados pelas '/' (barras) após a URL base.



3.2 Nomes reservados

O CodeIgniter possui uma lista de nomes reservados que não podem ser utilizados em controllers e métodos. Veja essa lista a seguir:

Controllers


	CI_Controller

	Default

	index



Funções


	is_php()

	is_really_writable()

	load_class()

	is_loaded()

	get_config()

	config_item()

	show_error()

	show_404()

	log_message()

	set_status_header()

	get_mimes()

	html_escape()

	remove_invisible_characters()

	is_https()

	function_usable()

	get_instance()

	_error_handler()

	_exception_handler()

	_stringify_attributes()



Variáveis


	$config

	$db

	$lang



Constantes


	ENVIRONMENT

	FCPATH

	SELF

	BASEPATH

	APPPATH

	VIEWPATH

	CI_VERSION

	MB_ENABLED

	ICONV_ENABLED

	UTF8_ENABLED

	FILE_READ_MODE

	FILE_WRITE_MODE

	DIR_READ_MODE

	DIR_WRITE_MODE

	FOPEN_READ

	FOPEN_READ_WRITE

	FOPEN_WRITE_CREATE_DESTRUCTIVE

	FOPEN_READ_WRITE_CREATE_DESTRUCTIVE

	FOPEN_WRITE_CREATE

	FOPEN_READ_WRITE_CREATE

	FOPEN_WRITE_CREATE_STRICT

	FOPEN_READ_WRITE_CREATE_STRICT

	SHOW_DEBUG_BACKTRACE

	EXIT_SUCCESS

	EXIT_ERROR

	EXIT_CONFIG

	EXIT_UNKNOWN_FILE

	EXIT_UNKNOWN_CLASS

	EXIT_UNKNOWN_METHOD

	EXIT_USER_INPUT

	EXIT_DATABASE

	EXIT__AUTO_MIN

	EXIT__AUTO_MAX



3.3 Conclusão

Neste capítulo, você aprendeu como deve ser montado um controller e a sua anatomia. Esse conhecimento será importante para quando iniciarmos o desenvolvimento dos projetos práticos e exemplos mais adiante. No próximo capítulo, você verá sobre a anatomia de uma View no CI, completando assim o estudo da arquitetura MVC dentro do CI.

Links úteis


	
Documentação oficial do CI sobre Controllers: https://codeigniter.com/user_guide/general/controllers.html



	
Documentação oficial do CI sobre Rotas: https://codeigniter.com/user_guide/general/routing.html






        
        

    



        
        
    
    


        
        

    Capítulo 4

Anatomia de uma view

    
        
        
            "A perfeição não é alcançada quando já não há mais nada para adicionar, mas quando já não há mais nada que se possa retirar." ─ Antoine de Saint-Exupéry

No CodeIgniter, uma view nada mais é do que um arquivo HTML, que corresponde a uma tela da aplicação ou fragmento de conteúdo da tela, e que é chamada diretamente pelo controller através do método $this->load->view().

Elas ficam armazenadas no diretório application/views e podem ser organizadas em subdiretórios. Quanto ao nome de uma view, não há uma obrigatoriedade ou um padrão determinado pelo CI, como tem para controllers e models, o que permite flexibilidade para organizá-las a seu modo.

Mesmo sendo a view um arquivo com código HTML, ela deve ser salva com a extensão .php. Mas na hora de informar qual view será carregada, a extensão não deve ser passada junto do nome da view, pois o próprio CI faz esse processo ao validar se a view existe e fazer a sua renderização.

4.1 Carregando uma view

Carregar uma view é bastante simples, basta utilizar o método $this->load->view(), passando o nome do arquivo como parâmetro.

$this->load->view('home');


Se a view estiver em um subdiretório, então ele deve ser especificado no parâmetro passado:

$this->load->view('commons/header');


Carregando múltiplas views

É possível carregar múltiplas views no mesmo método do controller. Isso é feito quando a página é composta por vários fragmentos de código que foram separados em arquivos diferentes no diretório application/views.

$this->load->view('commons/header');
$this->load->view('home');
$this->load->view('commons/footer');


Nesse exemplo, usamos uma estrutura básica para montar uma página: cabeçalho, conteúdo e rodapé. O método $this->load->view() foi chamado três vezes, de forma a carregar, ordenadamente, as três views.

Uma outra possibilidade no carregamento de views é fazê-lo dentro de uma view, assim você não precisa chamar várias vezes o método no controller. Se sabemos que toda página de conteúdo precisa ter o cabeçalho e o rodapé, então colocamos as chamadas do método no início e fim da view com o conteúdo da página.


	
View commons/header.php:

  <html>
  <head>
      <title>Título da página</title>
  </head>
  <body>




	
View home.php:

  <?php $this->load->view('header');
  <p><?=$content?></p>
  <?php $this->load->view('footer');




	
View commons/footer.php:

  </body>
  </html>






4.2 Enviando dados para a view

Como se sabe, a view é a responsável por exibir os dados enviados pelo controller. Para que ela receba esses dados, basta adicionar um segundo parâmetro ao método $this->load->view().

Veja o código dentro do controller:

$data['title'] = "Título da página";
$data['content'] = "Conteúdo da página";
$this->load->view('home', $data);


Esse segundo parâmetro é um array com as informações que serão exibidas na view. Ao recuperar os dados na view, eles deixam de ser um array para se tornarem variáveis simples. Então, em vez de chamar pelo índice, você chama como variável.

Veja o código da view:

<html>
<head>
        <title><?=$title?></title>
</head>
<body>
        <p><?=$content?></p>
</body>
</html>


Se em algum momento você precisar enviar uma lista de dados para a view, você poderá tranquilamente executar um looping dentro dela para poder listar esses dados.


	
Código dentro do controller:

  $data['title'] = "Título da página";
  $data['content'] = "Links Importantes";
  $data['domains'] = array('www.casadocodigo.com.br','www.livrocodeigniter.com.br');
  $this->load->view('home', $data);




	
Código da view:

  <html>
  <head>
      <title><?=$title?></title>
  </head>
  <body>
      <h1><?=$content?></h1>
      <ul>
      <?php foreach($domains as $domain):?>
        <li><?=$domain?></li>
      <?php endforeach; ?>
      </ul>
  </body>
  </html>






4.3 Retornando uma view como string

Existe um terceiro parâmetro que pode ser aplicado ao método $this->load->view(), que é do tipo booleano e determina se a view será retornada como string, ou se será renderizada no browser.

Esse parâmetro é muito útil, por exemplo, quando temos um sistema com vários templates diferentes para envio de e-mails, e esses templates devem ser carregados para o corpo da mensagem, e não renderizados na tela.

Como o terceiro parâmetro é opcional, ele tem o valor padrão FALSE, renderizando a view no browser sempre que o método $this->load->view() é chamado.

$data['destinatario'] = "Jonathan Lamim Antunes";
$data['assunto'] = "Lançamento do livro 'CodeIgniter Teoria na Prática'";
$this->load->view('templates/email',$data, TRUE);


Se você não precisar enviar dados para a view, basta passar NULL como valor do segundo parâmetro.

4.4 Usando Template Parser na view

O Template Parser é uma biblioteca nativa do CI que permite usar pseudovariáveis no lugar de código PHP. Ao fazer o uso desse recurso, o método usado para carregar a view deixa de ser o $this->load->view() e passa a ser o $this->parser->parse().

<html>
<head>
        <title>{$title}</title>
</head>
<body>
        <h1>{$content}</h1>
        <ul>
        {domains}
          <li>{domain}</li>
        {/domains}
</body>
</html>


O uso do Template Parser torna o código da view mais limpo, facilitando o trabalho do desenvolvedor front-end que possui pouco conhecimento de PHP e do CodeIgniter.



Veremos mais detalhes sobre o uso do Template Parser no capítulo 16. Usando template parser.



4.5 Conclusão

Neste capítulo, você aprendeu como deve ser montada uma view e a sua anatomia. Esse conhecimento será importante para quando iniciarmos o desenvolvimento dos projetos práticos e exemplos mais adiante. No próximo capítulo, você colocará esse conhecimento em prática criando um site institucional usando o CI e algumas de suas bibliotecas nativas.

Links úteis


	
Documentação oficial do CI sobre Views: https://codeigniter.com/user_guide/general/views.html



	
Documentação oficial do CI sobre Template Parser Library: https://codeigniter.com/user_guide/libraries/parser.html






        
        



OEBPS/01-estrutura-arquivos-instalacao.jpg
instalac

application
composer,son
contributing.md
index.php
license.txt
readme.rst
system

[ user_guide





OEBPS/01-resultado-instalacao.png
Welcome to Codelgniter!

‘The page you are looking at is being generated dynamically by Codelgniter.

If you would like to edit this page you'l find it located at:

‘application/views/welcome_message.php.

‘The corresponding controller for this page is found at:

application/controllers/Welcone. php.
If you are exploring Codelgniter for the very first time, you should start by reading the User Guide.

Page rendered n 0.1229 seconds. Codelgriter Version 3.0.3





OEBPS/01-site-download.png
Documentation  Community ~ Contribute

Codelgniter is a powerful PHP framework with a very small footprint, built for
developers who need a simple and elegant toolkit to create full-featured web

applications.

O star | 11,070 P Fork | 5698 18.4K followers.

Download Read the Manual View the Forums On GitHub

The latest is Version 3.0.3 Clear documentation Get Support & Discuss Things Fix Bugs or Add Features

Recent News Active Forum Threads





OEBPS/01-github-download.png
©) [misropostory Pull roquests lssus Gist

[ beit-ci / Codelgniter © Watch ~ 1484

©Code  (lssues 48 I Pullrequests 18 Wid  4-Puse Ll Graphs

Open Source PHP Framework (originally from EllisLab) http://codeigniter.com/

0 8,645 commits 5 branches © 23 releases.

S Star 11070 YFork 5698

&5 369 contributors.

EEREMPRRREY . i roqucs | Now i

@ narfbg Merge pull equest #4236 from galdiololpatch-11 +=

' application Added and Updated MIME types for Flash Video

. system ci skip] Polish changes from PR #4240

. tests Merge pullrequest #4225 from zhanghongyifloader-test

1 user_guide_src Merge pullrequest #4236 from galdiolo/patch-11

B giattibutes Renaming folders to directories :)

B gitignore Should ignore PHPStorm and Sublime Text project files.

B travis.ymi Enable Travis builds for 3.0-stable branch

B pcomt Adding contribution guidelines to user guide, including new Developer...
) composerjson [ci skip] Remove double description from composerjson

E) contributing.md [ci skip] Make it clear that PHP <5.5 usage is discouraged

Findfile | HTTPS <~  https://github.con/beit-ci/ B2 [  DownloadZIP

Latest commit bb5184e 8 days ago

10 days ago
8 days ago
15 days ago
8 days ago

7 months ago
7 months ago
3 months ago
3years ago
7 months ago

13 days ago





OEBPS/cover.jpg
Codelgniter

Produtividade na criagéo de
aplicagdes web em PHP

Casa do
Codigo JONATHAN LAMIM ANTUNES





